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Tonico	
  Benites	
  pertence	
   à	
   etnia	
  Kaiowá,	
   da	
   aldeia	
   Jaguapiré,	
  município	
  de	
  Tacuru.	
   É	
  

graduado	
   em	
   Pedagogia	
   pela	
   Universidade	
   Estadual	
   do	
   Mato	
   Grosso	
   do	
   Sul,	
   mestre	
   em	
  

Antropologia	
  Social	
  pela	
  Universidade	
  Federal	
  do	
  Rio	
  de	
   Janeiro	
   (UFRJ)	
   -­‐	
   com	
  a	
  dissertação	
  

intitulada:	
   “A	
   escola	
   na	
   ótica	
   dos	
   Ava	
   Kaiowá:	
   impactos	
   e	
   interpretações	
   indígenas”	
   -­‐	
   e	
  

concluiu	
  o	
  doutorado	
  na	
  mesma	
  instituição.	
  Benites	
   foi	
  professor	
  de	
  Psicologia	
  da	
  Educação	
  

na	
  Universidade	
  Estadual	
  do	
  Mato	
  Grosso	
  do	
  Sul.	
  	
  

A	
  obra	
  que	
  aqui	
  apresentamos	
  é	
  resultado	
  de	
  suas	
  pesquisas	
  etnográficas	
  nas	
  aldeias	
  

Kaiowá	
  de	
  Sassoró	
  e	
  Jaguapiré,	
  Mato	
  Grosso	
  do	
  Sul.	
  Ao	
  longo	
  dos	
  três	
  capítulos	
  que	
  compõem	
  

a	
  obra,	
  o	
  autor	
  centralizou	
  seus	
  estudos	
  na	
  escolarização	
  promovida	
  por	
  órgãos	
  públicos	
  nas	
  

aldeias	
  e	
  nos	
   impactos	
  deste	
  processo	
  na	
  educação	
  escolar	
   tradicional	
  das	
   famílias	
  Kaiowá;	
  

seguem-­‐se	
   análises	
   sobre	
   a	
   construção	
   da	
   educação	
   indígena	
   a	
   partir	
   do	
   olhar	
   de	
   muitas	
  

famílias	
   extensas,	
   incluindo-­‐se	
   discursos	
   de	
   líderes	
   religiosos	
   e	
   das	
   novas	
   gerações	
  

escolarizadas.	
  

 No primeiro capítulo, Benites pontua as tradições de conhecimento nas aldeias e a história 

de formas de dominação, desde a conquista europeia até a Guerra do Paraguai. Para o autor, os 

Guaranis são um povo resistente, pois, apesar dos contatos com os grupos colonialistas 

dominadores, eles mantêm até o tempo presente um modo comum de ser, viver e falar sua língua 

materna. Neste processo colonialista são analisados os trabalhos nos ervais, o sistema de 

aldeamento e a ação missionária. Para o autor, historicamente, os povos indígenas foram expulsos e 

desvinculados pelo Estado brasileiro de seus territórios antigos, que foram comercializados 

mediante leis que favoreciam principalmente os latifundiários. O Estado passou a considerar os 

indígenas, jurídica e socialmente, seres não civilizados, que estariam ainda em processo de 
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evolução humana. Para Benites, a postura do governo brasileiro contribuiu para acentuar a 

discriminação e a manutenção de estigmas contra os indígenas. 

Segundo Benites, os espaços territoriais conhecidos como reservas indígenas, nos quais os 

índios devem viver, são sítios de confinamento, nos quais os Guaranis e Kaiowás limitam seus 

modos autônomos de vivência e às vezes passam fome, miséria e perdem referências e tradições 

culturais. 

	
   Ainda	
   neste	
   capítulo,	
   o	
   autor	
   analisa	
   a	
   constituição	
   histórica	
   das	
   aldeias	
   Kaiowá	
   de	
  

Sassoró	
   e	
   Jaguapiré,	
   nas	
   bacias	
   do	
   rio	
   Iguatemi,	
   de	
   Mato	
   Grosso	
   do	
   Sul	
   e	
   os	
   conflitos	
   e	
  

divergências	
  em	
  relação	
  à	
  interferência	
  do	
  Estado	
  ao	
  impor	
  um	
  modelo	
  de	
  educação	
  escolar	
  

denominada	
  escola	
  polo	
  indígena	
  municipal.	
  

 No capítulo seguinte, “Organização social e transmissão de conhecimentos entre os Ava 

kaiowá”, Benites nos brinda com uma análise da organização política e doméstica na perspectiva 

familiar e geracional e segue contemplando os rituais, normas, comportamentos, namoro-

casamento, interferências religiosas externas e conflitos intra e intercomunitários. O autor finaliza o 

capítulo com a explicação do processo de educação de jovens e crianças pela família e comunidade, 

com ênfase nos espaços, e das técnicas e rituais de transmissão de conhecimento em práticas 

cotidianas. Para Benites, as crianças e jovens aprendem como devem viver e se comportar, de 

acordo com as práticas de cada família extensa. 

No último capítulo, “Os Ava em face da educação escolar”, o autor aborda algumas lógicas 

e práticas escolares, religiosas e governamentais nas aldeias. Benites inova ao interpretar a 

educação escolar formal a partir do olhar dos Ava Kaiowá, ou seja, das famílias e dos líderes 

religiosos. O autor também enfatiza que há um entendimento de algumas famílias de que o ensino 

da escrita e a educação formal são fonte de diversos saberes, prestígio e poder político dos não 

indígenas. Para muitas famílias, a escola constitui uma instituição externa, que complementa sua 

educação tradicional. Por fim, Benites analisa o movimento indígena Kaiowá, que reivindicou a 

especialização de professores indígenas a partir da década de 90; esse projeto foi denominado “Ara 

Verá”. O autor conclui que, mesmo com o movimento, as atividades educativas nas aldeias 

permaneceram sob o domínio dos missionários da missão Evangélica Caiuá. 

Eis o conjunto de interpretações produzidas pelo antropólogo Benites que constitui uma 

importante referência para pessoas ávidas por um saber aberto para a construção do novo, para o 

respeito ao diferente, ou seja, conforme as palavras do próprio autor: “[...] entende-se que esta 

escola indígena nas aldeias deve [...] estar a serviço da diversidade de ser e de viver de cada família 

extensa contemporânea, o Ava kuera reko reta (‘modo de ser múltiplo’)”. 

 


